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Famalicão lança Prémio Camilo 
para distinguir melhores obras em português

A 
Câmara Municipal 
de Vila Nova de Fa-
malicão vai galar-
doar as melhores 

obras literárias escritas 
em português através do 
recém instituído Prémio 
Literário Camilo Castelo 
Branco, divulgou, ontem, 
a autarquia. 

Aquele concurso bie-
nal, lançado no ano em 
que a autarquia está a co-
memorar o bicentenário 
do nascimento do roman-
cista de Seide, tem ainda 
como objetivo promover 
a criação de obras portu-
guesas e destina-se a es-
critores de qualquer país 
do espaço lusófono.

De acordo com infor-
mação municipal, o Pré-
mio Literário Camilo Cas-
telo Branco vai distinguir 
uma obra por edição e 
ao vencedor será atribuí-
do um prémio no valor 
de 7500 euros. 

Os autores interessa-
dos podem submeter uma 
obra publicada nos dois 
anos civis anteriores à edi-

ção do prémio. Os tex-
tos podem inserir-se nas 
modalidades de poesia, 
romance, novela, conto 
e teatro. 

prémio de 7500 euros para o vencedor

Projeto integra comemoração do bicentenário do nascimento do escritor
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Para participarem na 
primeira edição da ini-
ciativa literária nacional, 
os escritores devem en-
viar quatro exemplares 

da obra, através dos CTT, 
até ao dia 16 de março de 
2025, para a Casa-Mu-
seu de Camilo. Enquanto 
três exemplares vão ser 

distribuídos pelos elemen-
tos do júri, a quarta có-
pia vai integrar o espólio 
bibliográfico do Centro 
de Estudos Camilianos, si-

tuado na União das Fre-
guesias de Seide. 

O júri do Prémio Li-
terário Camilo Castelo 
Branco, será composto 
pelo coordenador cien-
tífico da Casa-Museu de 
Camilo, Sérgio Guima-
rães de Sousa, e por dois 
críticos literários ainda a 
definir. A obra vencedo-
ra será conhecida no pra-
zo máximo de seis meses 
após a data limite de rece-
ção das candidaturas, ou 
seja, até setembro. 

Ainda de acordo com 
a mesma fonte, apenas 
serão admitidas a con-
curso obras de autores 
com mais de 18 anos de 
idade. 

Recorde-se que a Câ-
mara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão está 
a assinalar, até ao dia 16 
de março de 2025, o bi-
centenário do nascimento 
de Camilo Castelo Branco 
para fazer perdurar a obra 
do romancista e transmi-
tir o seu legado junto dos 
mais jovens.

Nova rua na freguesia de Gavião 
assinala ligação ao Eixo Atlântico 

Famalicão

O
Eixo Atlântico dá ago-
ra nome à nova rua 
inserida na reestru-
turação do espaço ur-

bano junto ao Tribunal de 
Famalicão. A nova rua do 
Eixo Atlântico (paralela à 
avenida Pinheiro Braga) 
fica situada na freguesia 
de Gavião, na área urbana 
em expansão, num pro-
longamento desde o Par-
que de Sinçães.

A inauguração da topo-

nímia aconteceu domin-
go, dia da abertura dos Jo-
gos do Eixo Atlântico que 
decorrem em Famalicão 
e Braga até sexta-feira e 
pretende «marcar esta li-
gação de Famalicão a uma 
organização estruturante 
do Norte de Portugal e da 
Galiza, com valores fortes 
e vincados de cooperação 
transfronteiriça», justifi-
cou o presidente de Câ-
mara, Mário Passos. 

A atribuição da toponí-
mia mereceu o reconhe-
cimento e elogio de Luís 

VIEIRA DO MINHO ASSINALA 
ENCERRAMENTO DO ANO LETIVO                             

ensino A Câmara de Vieira do Minho assinalou 
o encerramento das atividades letivas do pré-es-
colar e 1.º ciclo nas escolas do concelho.

O fim do ano letivo é um momento muito 
aguardado e apreciado por toda a comunidade 
escolar, num evento de convívio marcado por 
alegria e emoção, com a despedida dos finalistas. 
António Cardoso, presidente do Município, es-
teve presente nas diversas atividades e, em con-
taCto com os participantes, agradeceu «o empe-
nho e o trabalho desenvolvido pelo Agrupamento 
de Escolas, pelos alunos, pais e encarregados de 
educação ao longo do ano». Aos alunos mais no-
vos, desejou boas férias, esperando que este pe-
ríodo sirva para recarregar energias para enfren-
tar mais um ano de aprendizagem.

BREVE

Nobre, presidente da As-
sociação Transfronteiriça 
do Eixo Atlântico e au-
tarca de Viana do Caste-
lo, que enalteceu o gesto 
«que expressa o reconhe-
cimento da importância 
da rede que constitui o Ei-
xo Atlântico e um marca-
dor que assinala mais de 
três décadas de existência 
desta associação marcadas 
pela cooperação, partilha 
e construção de pontes».
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